
7 de Julho de l9l0

.. A PATRIA
Orgão republicano do concelho llegar

Publicação semanal

Numero "5

“Anno ||| . , ovnn, Quinta-feira,

   

administrador—Semanas hrthurfpgrelra

Rua das Figueiras

__ __- ,.-.,_,Mm

Direçfnr —— Hutoniullalenie õ'fllmeiõa

Redacção—Rua de Santa. Anna

 

        
 

 

AsgiçmATuuAs

marques
 

Propriedade da Empresa do jornal A PATRIA

AVULSO) .

 

Em ()vnr (villa). semestre. . _ . . 500 réis
Primeira publicação, 40 réis :) linha. chcliçõcs, 20 reªis.

Para fóra da villa, continente e Africn,scmes1re ("um »
*''''ªªª—"'” - Permªnentes e reclames, a preços convencionzics.

B a .i1 snnestrc. . . . . . . . . . mo » .
- communmnnos & So réis a linha. Aos assi 'nantes 15 º

r 7 « ª a.. ,. Eomposrcão & Impressão >—— Tun. Sllna (& napor), Bueiro &, ”hmmm,. *" '“

      

  

  

  
 

“ jocorrencia destituída de culpa- l sustentam, maiores são as que garve lhe lambesse os pés e lhe .

A PATRIA .bilidude
se forem por a Liberdade das , cantasse melopêas para () ador—

n '
”liberdades. por a sua mais per— mecer o mar que elle avassalára

NOS TRIBUNAES

1 '
l

. 'I, ..I
) ( * ,

.

'lerceua testemunha e o n >e. ,f
e agora escrªvº submlssº 0 my

3. _ . ' y ! º' . _...

so estimado e digno amigo, de um e rcqpeltªie encªrnªçdº dºam e acariciava.

Um verediclum da ]llSllçal

. a Liberdade de pensamento.

Valega, Pereira e Pinho. Iu— Ora o presente processo re- Cedendo a fadiga, adorme-

terrogado pela defesa. sobre oípresenta precisamente um ata— ceu e tão profundamente que os . A .

*dºs fªºtºª“"ªA33333135315ãÍãtÉºSÍªfãí'àiº 2121553133?âªªtíâíãâªíbãiâliºfªcàlíºfâãíºlí-
. " .

, ,.ª' . < ' < ' » c
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. Onze horas da manhã. de 3122233332 tiádldiilíntguâziiiuii
ram devorar; mas o velho leão oppfesrôm da lígcrdade da im—

. sabado, constituiu-se () tribu-

nal coletivo que vae julgar-nos

pelo negregado e horrendo cri-

me. .. de termos sacrificado

des. produzem um monstro ju—

ridico a que revoltantemente e

como suprema mentira chamam

—'Lei de liberdade de imprensa

«de u d'abril de ioo7. Tenho—a

aqui. l.i—a. F. em consciencia af-

Ermo que em Portugal não ha

ergue—se de um salto, eriça a prensa.

juba, meneia a cauda e produz E é isto, este farrapo juridi-

um 1640. Condado cada vez mais eo, que todos os partidos poli-

na sua força adormece nova— ticos reprovam e que o actual

mente e tão prolongado foi esse presidente do conselho anathe—

somno que os membros foram— matisou. que ainda hoje ha—de

festação do pensamento é que

acusação e, para. resolvel-o, é

reside essa liberdade. Seria pue—

ril que me concedem o direito

a. audiencia suspensa por uns

momentos.

de pensar, sem todavia manifes—

tar o meu pensamento; não, es-

Reaberta, e prescendidas as

restantes testemunhas, entra-

  ,se direito concedo—o eu a mim

mesmo.

ao Dever o comodismo do si-

lencio.

, São juizes o meretiesimo um-

ª jistrado d'esta comarca e os

se logo nos debates.

O Digno Delegado do Minis

terio Publico, em breves cou—

Mas eu não podia deixar de

corresponder a'. gentileza do con—

vite e as hesitações que, devi—

das ao reconhecimento da mi—

nha incompetencia me assalta-

se—lhc tornando laços. o vigôr

foi diminuindo. o cerebro enfra—

quecendo, sem que elle, no seu

eterno somno, de tal se aperce—

besse.

ser aqui resolvida e compulsa—

da. Assim seja. Vamos a isso.

,E que ao menos se lhe não au—

'gmente o odioso ampliando as

“suas disposições, ampliando os

 
ex?" snrs. dr. Valente e José siderações e prestando homena-

d'Almeida; acuzador oficial é jem ao tribunal julgador, pede

a sacramental condenação do

Eos abutres pairando sempre. . seus erros. tornando—a mais op-

Quando a aguia napoleonica * pressôra.

garra adunea e bico aberto Vou. por dever d'ofiicio, mer—

vam, depressa se dissiparam an—

te a consciencianpe um dever

mdeclinavel a eu prir e ao rer de

 

o dignissimo delegado do mi-

nisterio publico, e nosso advo-

gado é o nosso bom e prezado

amigo, dr. Pedro Chaves.

' Testemunhas de defeza a pri-

meira depondo é o dr. Domin-

gos Lopes Fidalgo; lêu o artigo

ineriminado, não o considera

injuriozo, porquanto o preten-

so corpo de delito está absolu-

—tamente- fôra-doque
possa con—

reu, finalila.

Concedida então a palavra

começa a defesa da nossa causa.

Haverá quem nos julgue

suspeito, e quem assegure o

nosso parecer, agora, viciado

pelas relações que nos permu—

tamos, de amizade superior. E'

o mesmo. A juizo de todos:

amigos, indiferentes, adversa—

cordar que não ha incompeten-

cia que vele a luz fulgurante da

Verdade e da Justiça, como não

ha massa de nuvens por mais

compacta, por mais pesada e

prenhe d'agua que não deixe

eoar—se a luz que do sol imma—

na; ao recordal que se a luz do

sol é vencida por as trevas da

noite, a luz da Verdade rasga

todas as trevas, diaphanisa to-

das as opacidadest vence todos

os obstaculos e illumina todos

sobre elle se lançou já o velho

decrepito necessitou do auxilio

do leopardo britannico que com

os seus despojos se alimentára,

crescera e medrára.

D'ahi em deante sempre so-'

mnolento. não ponde todavia

gosar mais aquelle somno pro-

fundo da mocidade; tem—n'o sem—

pre interrompido, a pequenos

intervallos. E de cada vez que

accorda e se move, vae produ-

zindo 1820, as luctas liberaes, a

'gulhar nªella as mãos e porque

tenho de divergir profundamen-

te do caminho trilhado por o

snr. dr. Delegado eu quero si-

gnificar primeiro a sua ex.“ mui-

to claramente a muita conside—

ração que me merece, e aflirmar

que calculo bem quanto o seu

espirito liberal sangrou ao rc—

querer a applicação d'uma lei

liberticida, quanto o seu espirito

de justiça soffreu quando obede-

cia ao austero principio latino rios, a defeza que de nós foi

feita foi completa, caloroza,

a leitura do artigo, a de supor- cerrada, viva, e trinnfadôra na dE, tifº? 1550 fluª dre-ªt? lºgªr

se, ainda que sem fundamento, sua argumentação jurista, bri- 32051 33? . dªl/*ª dªrª“? sºªs

. .
. «. gum a eloquencna. on-

0 semanurm A Patº'm deuun- lhanie e elevada. 911% tºdª ª' sua. de devia soltar seus trilos o rou-

— ciante. Não ha criminalidade fôrma e no seu conjuncto. To— Xinol, ªpenas voltigêa O mºrcê-

alguma nalocal, invorsaméute, das as pessoas que ali estive- go e pia tristemente o mocho.

ela deveria colocar as autori- ram no tribunal ouvindo-o o Mªs como no concerto harmo—

dades na. .colizâo obrigada de, testemunham, de facto. a dete- 3210531)53233519;thªfããuªíãªt'
ênº]

pela sua 1niormaçâo,procede- se constituiu data e marcou, sempre O valôr de fazer resalm

rem judicialmente contra os sucesso, pelo seu valor. na sala os contrªtª, assim nº cºncerto

violadores da lei, esses mesmos das audiencias vareiras. usocial nada (: inutil, mórmente

que nos acusam. Para nós foi a dezafronta quªndº, como no caso presente.

Remata com pephorantes e vitorioza," justa; para o nosso , º “'“ hªm'ldº mªs devºtªdº Sºl“

siderar-se delituozo. ele, teste—

manha,, só um receio teve com
Patuleia, a Maria da Fonte. -—-dm'(z lex, std lex. E' um duro

Até que um dia acorda em , espinho que sua ex.“ calcou na

sobresalto; º leopardo que sem-' sua carreira do magistrado, que

pre o acompanhava com a mira não º_º“ sei-o—isempta de

*nos despojos, vendo—se novo elªbfºlhºs-

forte e attentando na deerepi-l Folheando o processo vê—se

tude do velho leão, vergastou— bem quanta repugnancia elle

lhe a face com a cauda e abo— lhe inspirava. tal e tanta que

canhou um pedaço do proprio lhe enevoou a lucidez de espi-

leão; foi em 1890. rito e o levou a preterir forma-

Elle fugiu. quiz levantar—se,,lidades essenciaes de tal fórma

luctar; mas era tal a teia que l que a sua omissão annulla fun—

sobre elle haviam formado que , damentalmente o processo.

os seus esforços resultaram im-i Não eziste corpo de delito. o

potentes; fºl ºf" 31 dº Jªmªl“) que está processado está insana-

os espíritos.

. . . dado que vem conscientemente de 1891 velmente nulo Nuh (,a '
. ._ _ . ' ., _ , “ .. ” . c.“ = petição,

ºbªªqu'ºzªª Pªlªvrªs Pªrª_º dl ,lnuªtle defensor fm um triunfo offerecer o seu amor proprio em (,ahiu, mas nao adormeceu pois que faltando às disposições

rector (1,68% jºrnªl, segumdº- dºª que ªº "ªº esquecem. Pºl".holocausto á cauza santa da Li- mais. legaes não está articulada, o que

se-lhe na defeza O ex.“ snr. que vineou fundo nas eonscien- herdade.
E esse seu derradeiro esfor- alteia portanto um ato substan-

dr. Antonio dos Santos Sobre
ira.

A local porque A Patria res-n

ponde no tribunal d'esta eo-

marca, essa local, nunca lhe

veio á. mente que teria de ser

considerada materia crime.

Leu'a no momento da. pu—

blicação. deu—se ao cuidado de

 cias, e penetrou alto nos espi— -

ritos. Para o tribunal, para

aquela sala onde juízes e assis.-

tentes todos julgavam, a pala— *

vra serena, verdadeira, apai—

xonada e viva, mas elevada, do

nosso advogado. foram uma si—

guificação e um exemplo, um

relel-a pouco antes de ter, co-

mo testemunha, de pronunciar—
ciente.

desagravo e satisfação cons-

Mas, meus senhores, o que

n'este processo preoceupa não

é a supposta offensa à ligu—

ra rutissima e apagada d'uma

*supposta auctoridade que pode-

ria Ser uma conquista popular

e uma defensôra das suas rega—

lias, mas que tal como é na rea—

lidade do norte ao sul do paiz,

lnão passa d'um manequim elei-

toral nas mãos de qualquer in-

fluencia politica. () que preoccu—

 
Mas, apagadas, são as nossas pa. «3 a doença geral de que este

ço foi-lhe duplamente prejudi-

que preveniu as legiões do pa-

rasitas que. lhe cobriam o corpo

de que elle não era ainda um

cadaver, isto é, acautellou-as.

Desde então elle trabalha

para revigorar suas forças; e

d'esse trabalho que se chama a

'iniciativa individual tem vindo

morosamente, mas seguramente,

o renascimento da sua industria,

o progresso da sua agricultura

“cial: pelo seu niallôgro e por—*

cial e essencial do processo; nula

e ilejitima é a promoção pelo

,ministerio publico. da querela

contra o seu constituinte. pois

no processo não ha a mais leve

prova da qualidade legal d'auto—

»ridade que se arroga o preten-

so ofendido, tudo, juridicamente,

n'esta questão, não tem defeza.

,não tem legitimidade, é inane.

Um rejedor (admitindo que o

seja este, que sem prova nenhu-

ma o afirma ser) não é ajente

' se sobre o assunto. E' uma no-

' ticia sobre factos, que critica,

direito sagrado do jornalista,

em casos, como os que a deter-

minaram, seu dever expresso.

Como ataque, como critica, es-

tá porem lonje, muito lonje,

de revestir aquelas fôrmas e

expressões de violencia que, ás

vezes, podem explicar a inter—

venção das justiças. Pugnas

' jornalísticas, inquestionavel—

mente muito mais acres, se fe.—

e o desejo ardente de se ins- da autoridade. é majistrado, ad-

dêmos o logar ao nosso querido tªmentº inºffªªlvº _Symptºmª; trªi“ _ _ “jllllªtfªvtíyº. O que põe n'uma

Portanto a minha missão não e Mas tudo isto, repito, moro— srtuaçao msustentavel a acuza-

defensôr: só combater o symptoma mas semente, porque os parasitaslção. A lei é expressa, rigorosa

Afastado ha annos d'este lo- * principalmente diagnosticar a comprehendendo a necessidade n'esse sentido. e o julgador ao

gar para mim tão honroso e que, doença.
de novos processos, prinCipia— espirito, ao rigor da lei deverá.

infelizmente. nunca pude hon— Quando—para usar um vul— ram á semelhança do Bombyx cinjir-se.

rar. não é sem alvoroço e ale- gar logar commum—o velholeão,moir, tecendo com tios tenuissi— No corpo de delicto não es—

gria que hoje volto & occupál—o. dos mares—Portngal—julgou mes de sêda um casulo forte em tão verificados os elementos

Convidado a encarregar-me cumprida a sua missão historica, que abrigassem e prendesscmponstituidos do crime d'injuria

da defeza d'esta cauza, bem co- descobrindo e conquistando o os movimentos ao velho leão. 'que motivou ou serviu de pre—

nheci que se não procurava mundo. e deixou às outras na— Ousadamente vão reforçando tento á querella contra A Pa—

a competencia, dirigindo-se ao ções os despojos riquíssimos das essesfios. Começaram por a cen- trio, e que são z—ofema directa

mais obscuro eincompetente dos suas conquistas reservando-se tralisação administrativa. por o e mtcncz'mzal, comettida por jia—

_ advogados d'esta comarca. apenas os louros das suas vi— euphemismo a que chamam en- lavrar, ameaças ou actos efemi—

riram em Ovªr, mºitªs ºuu'ªª Não foi sem hesitações que ctorias, quando, conscio da sua grandecimento do poder real, na das autoridades, não ha isso,

vezes, nunca determinando a. eu accedi ao honroso convite; “força se julgou inatacavel, veio mantêem cuidadosamente o em- de modo algum. no mero traba—

intervenção dos tribunaes. 'não pela importancra do suppos— repousar suas fadigas n este lei- bruteclmento pela falta de ins— lho de reportajem e Crlthª que

A 'l es )onde º di— to delicto porque, se algum de- to suave, armado no extremo trucção. até que de mentira em foi a noticia incriminada.

qu! º por que r * ilicto existisse, ella seria minima. occidente da Europa. sob o ceu mentira, d'euphemismo em eu— Houvessem mesmo dema-

_. factor de A Pªtºlª "ªdª t“ªªn-ªlmas pela magn'itude da cauza. azul, reclinando a cabeça nos phemismo, desde oroubo de vo- zias de linguagem escrita, que

de injuriozo, ofensa algumalporque se são grandes todas as mentes abruptos de Traz-os— tos ao vulgar roubo de dinheiro. teriain.sido julgadas bem legiti-

qontem, é uma apreciação de luctas que pela Libe dade“ se Montes e deixando que no A1— atravez de todas as indignida— mas n um cazo em que havia e

palavras de impressão sentida; * processo é um leve e apparen-
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desejo de ser util, à causa so-,

cial, n'um caso em que era um

“dever verberarem-se entidades, , .

'como o paredão pode desafiar.
dignas de castigo.

Mas não houve offensa, não ha,

delicto, não constitue crime,

em modo nenhum, sob fórma

alguma do direito, a noticia queca que cabe, assim o exforço

mereceu as perseguições mizc-i

rendas.

Ataques mais rudes, mais

violentos tem—os sustentado este

mesmo jornal, contra autorida- l para conseguir pela força o que

des, entre outras, contra o snr.

administrador do concelho, que

ali está prezente, como julga-

dor.

A proposito de factos muito

semelhantes, a proposito da jo—

gatina no Furadouro, quando A

Pain-'a combatendo esse atenta—

do ás leis,. se referiu aspera—

mente, com violenóia a essa au—

toridade. E todavia o snr. admi-

nistrador não se entendeu di—

minuído por um ataque que se

era rude, era leal e erajusto; to-'

davia, sua ex.“ não arrastou o

jornal que o seu subordinado

diz tel-o agravado, aos tribu-

naes, não o fez como homem de

honra, pois não o fez, com mais

queixas do que as do seu infe-

rior.

Não, nas frazes incriminadas,

o olhar mais tendencioso e mais

arguto, a vontade mais preve—

nida, nada encontram que cons—

titua delicto, o processo tem

nulidade insanavel, mas quando

fôsse realmente ofendido com

direito a reparação legal o quei—

xoso, quando assim fôsse, não

é pelo crime d'injuria que teria

de responder; nas frases apon-

tadas como crime, se não fôs—

sem verdadeiras. o que podia

haver, então, provada a falsida—

de do que estava escrito, era o

delicto de difamação.

O tribunal é incompetente

porque se se admitisse o facto

d'haver crime só o de difama-

ção poderia haver—cazo em que

o julgamento compete ao jury.

Mas o que sobretudo é evi—

dente e princípio comezinho e»

expresso de direito é que a de—

ficiencia e irregularidade do cor—

po de delicto correspondem à

sua falta e esta nulidade é insa—

nave].

MEUS SENHORES:

O fallecido e considerado iu—

risconsulto Barbosa de Maga—_

lhães reclamava como essencial

para a tribuna da imprensa as

maiores liberdades, como gosa

a tribuna parlamentar, direito

de discutir as leis e instituições,

de livre critica d'acção politica,

administrativa, fiscal, judicial, fi—

nanceira, de todos os orgãos e

agentes dos poderes do Estado.

São estes os sãos principios

a que fatalmente e brevemente

se ha—de chegar sem que os de-

tenha a perseguição á imprensa

e a multiplicação das conde-'

mnações, porque nada ha que

possa deter a Liberdade mais

do que uns leves e fugazesmo-

mentos. E sabeis porquê? Por-

que a Liberdade é uma força

natural.

 

Folhetim

namo animam

CEIFEIROS

Ainda hontem me sucedeu, por

encargos de 'lsvradhr pequeno, que

tem ele mesmo de ser vigia e fei-

tor da sua faina, n'uma herdadola

patrimonial conferir de fresco o

quadro das ceifas, tão familiar das

minhas reminiscencias antigas de

camponio. Fomos ao entreluzir da

manhã, nos carros de carrego, pu,

zados & mulas, atravessando uma

bacia de vinhas e figueiras, unico

oazis onde a pupila inda logra to-

par sua nota de côr hilariante. Essa

bacia pequena, e logo carregos our-

tidos nõ. desfiladeiro da serra, en-

(2)

 

tre talhadas de schistos e calca-,cheiro de tahernaculo.

reos, zambujeiros anões, pereiras

e amendoeiras bravas do mato, tra— tações malditas, saeudidas, cardu-

A PATRIA

E assim como a engenharia

não detem os refluxos das ma-

rés mas apenas os desvia, assim

esperar a decizão do tribunal.

Comprimento-se de todos os

lados o dr. Chaves, todos fa-

lam da sua dcfeza brilhante,

todos 'a louvum, destacando a

"para a sua devida eminencia.

O tempo vae passando (: lar—

guissimo pedaço se impacien-

tani os insofridos. Por fim um

rumor anuncia-nos que vao sêr

lido a sentença. Tudo ocorre, a

vez derradeira, toma o salão

das justiças; e feito o silencio.

numa voz baixa que nos chega

uioribunda no pavilhão dos ou—

vidos, lê o umjistrado o acor—

dão com a sentença. A falta de

espaço, forca-nos a não &» pu-

blicar; o tribunal, por unani—

midade, atendendo ás faltas

constituitivns do processo, muu—

da-o anular, absolveudo o rou.

*Da sentença que em todos os

assistentes provocou demons-

ções d'amôr, Xie paz. do traba— traçoes de prazer, apelou o di-

lho. gno agente do ministerio pu-

Mas se o rio corre entre gar- , blico nesta comarca.

gªmª-ºº apertadas, em fundº tºº—« Estava finda a jornada.

dregoso, com bruscas desnlvel- O soba de Valcgu errava

lagens, essas canções cl amor desta ve ( t' , le reti

transfocmam—se em roncos de, -' Z O "º' m 'ª“ ' '

desespero, em hymnos d'odiº'rar com a sua matilha corrido

cujo vozear se ouve ao longe. e assobindo do assalto.

E º riº em Vºz de Cºrtªr ªº“ E' que ha juizes, ainda, e,

fenº º límpidº! revolta-sc, ºs“ felizmente para a dignidade da

"ºªºhôª' Sªltª' vence ºs ºbs_ [O a ortu uera sem ªr de
taculos, derruba-os e lá vae se- g , P, g ª : ªf

obriga "' uchal—os a Berlim.
guindo seu curso em .frémitos

Wnervosos.
ECOS DA _SEMANASe se lança fôra das suas

Em nona . ..
margens, não vae fecundar, vae

destruir, arrastando tudo, des— _ _ _

ª No falazar dos politicos afe-

ctos á situação governamental

pedaçando tudo.

Mas afinal, sereno ou rumo— “ _

rôso, tranquillo ou revoltado, láltranscarcnte, estamos, com .lcl-

vae fatalmente, necessariamen—.Xºlrª dº bouza "ª gºVºfllªnÇªi

te, lançar-se no oceano immen- talqualmento como 0 mussul-

so, que o recebe no seu seio mano que ªlCCÍjÇºu ªS nascen-

como mhº bem amado. tes dos nos celicos—em'verda—

Não devemos nlunca praticar'dmlº. ªmb'ºmº dº fºllºlªlªdc-

um acto de perseguição inutil; fellºldªde tº), que exportando

manda—o o bom senso e a hu- crias para 0 lªtª”, «panos á lª

manidade. caisse». um amanuense qualquer

Mas uma perseguição sobre dabdireção ]eral dª instruçao

. . . . _ _ pu hca, disfarçado em 1011131125-

ªnutll'1"3“5t.ª“' manda 1mpºnºsª',tzi francez, se lembra de afirmar

nm;:ã aª lei e º cerebro que se que o advento da nova situação

(- ç . _ _ constitue uma data historica nos

Nem vos peço a absolv1çao
d _ :destinos da nacionalidade, uma

dº accusa º' nem vos Pºçº ]“3' especie de [820 de talhe novo.

tlÇª- . , - * Cá dentro ninguem deu por

Nãº Pªçº ª absolv1çao Pº" tal, os do sul entretidos com as

que sº ºs “fl/01:05 ªº pedem, debulhas que correm soberbas,

não Vºª PºÇºJUSt'Çªv porque não e os de cá do norte com as rc—

vos quero fazer .a offensa de vos , dras, que por ora os milhos as

suppôr capazes de a. não fazer. pedem como se pede pão para

Quero apenas dizer—vos que a boca. Mas hade ter razão o

.esperando que justiça se faça euhominho, fmm'z'u. se calhar co-

10 accusado. seja absolvido, sou mo sem manga d'alpaca da Ara-

eu que fªçº justiça 515 vossas cada, hade ter razão, pois que

intelligencias e aos vossos cara— duvida.

cteres. Está ahi uma era nova, que

não ha nada mais velho; está.

de novo em função o binomio...

do rotativismo.

Uniao

Sendo unidos sereis fortes,

cremos que foi o Ecleziartes

quem despejou esta sentença

sobre a familia. monarquica —— a

mas não detem a marcha do

vento, assim como o pára-raios

desvia mas não suspende a fais—

humano não pôde deter, mas

apenas regular a marchada Li-

berdade. Pôr-lhe obstaculos e

obrigal-a a refluir, a engrossar

serenamente quér e pôde obter.

As condemnações são por—

tanto, além d'iniquas n'este caso,

tambem inuteis.

A Liberdade é um rio.

Decorre serena e mansamen -

te por entre as margens n'uma

planície, e sem obstaculos. E'

então um lindo Vouga, um poe-.

.tico Mondego, um magestoso

Tejo. Sebo do seu leito brandu-

mente. não para destruir mas

para fecundar, depositando seus

nateiros nos campos que os mar—

ginam.

Murmura então lindas can—
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Finda a dcf'eza com este bia—,

lo pedaço do cloquermiu, o tri-

bunal recolheu par:! deliberar.

Num momento csoousc a sala

dos audiencias. de paredes nuas

e rijidas, e encrmsnuuo nos no

atrio do edificio da camara u.

Mwm—«mumu .m.;-Wma 
vez dos quaes o carro alemteiano,

de fueiros d'azinho e limões mons—

truosos, como na Biblia, ia aos so-

lavancos, estrupindo & ferraria dos

rodados, sob as pragas do carrejâo

quasi mi que se sentára na tanga;

para obrigar a parelha a trepar

lentamente o ladeirame. Começava

por li a zona das herdades, com

& avançada das grandes florestas

d'azinho e de cortiça—da cortiça

que é, como a vinha, a segunda

senão talvez a primeira riqueza

rustica do paia. Quatro horas da

.manhã: um halito sem temperatu—

ºra, insensível à. pele, corre entre

as hervas— bravas dos ponsios, tro

viscos verdes, rosmaninhaes, mal-

mequeres já secos e mirrados, car—

mes de borboletas pretas turbilhõ-

nam; o horizonte está turvo como

d'uma fumarada d'incendio, que

ficasse no ar, sem ventos dominan'

tes; e nas azinheiras, melros novos,

calhandras gordas, rolas dªAfrica,

cotovias fazendo apelo em quatro

ou cinco trilos, algum retardatario

rouxinol cujos pequenos ainda não

teem força de voar prós climas

frescos, tudo isso chilrea em pe-

quenas series de trenos casquina-

dos, onde haja todavia o mal es-

tar dos pulmões anunciando um

d'esses horrorozos calores que pul-

verizam rochas, e enchem a soli-

dão de malefícios.

Certo; ainda não ha propria—

mente calma aquella hora, mas o

dos heraldicos, em Hôr, estavas re- ar está rarefeito, a narina resfolga

jinozas, bisnagas, piomos, tojos, e —perla do tronco um lento suor

perpetuas selvagens que parecemãd'inania enemies, as sombras das

de seda e derramam na selva um arvores parecem, de roda dos tron-

cos, pedaços de chão queimado; e

quando do oriente o sol rebenta,

como ,uma gema d'ovo, vermelha,
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A cada instante, d'estas vege-
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ferro e fogo dividida, por altas

questões de ração. Assim é, e

justamente por isso se vão con-

luiar, onde quer que os repu-

blicanos amcacem rompôr o cô—

ro dos compadres, contra os

candidatos republicanos as for-

ças todas da monarquia. Prezide

em Lisboa, a essa união curio—

zissiw, o homem de jenio en—

tourido a que em palacio cha-

mam o grand-mmm e que ago-

ra deu, como grandissimo W'en—

ceslau de Lima, no papel sim-

patico c. prestadio de Nossa Sc-

nhora do Acordo.

Todos unidos á roda do tro—'

no, firmando—o com os espequos

dos adeanlmrszas, questão Hiu—

ton, Credito Pre/Zia! — não pode

vêr-se nada mais comovente.

]untinhos, para a pontaria

lhes dar em cheio.

Bezerções

Segundo contam As Nom:-'a-

drr, é um nunca acabar o nu—i

mero de filiações, no partido, de ,

rejeneradorcs filhos prodigos

que a sereia Campos Henriques

havia arrastado com a sua labia.

Devem dizer a verdade As

xVU'zlz'dadrs, porquanto monstruo-

so seria, e contra todas as con-'

tas. que de Teixeira de Souza

continuassem esgueirando—se os

tieis em cata (la capelania do

outro Papa.

Quem dá é tio, o como só

pôde dar quem governa, o snr.

Teixeira de Souza não lhe f'al-j

tam as adezões de ex-amigos e

ex—soldados do antigo Líria

Pendente. Se ao trambulhão que

já o espreita, succcder, por bam-

burrio, que como contra panca—

da. ascenda Campos Henriques,

vera então o seu rival vencido

de hoje, vencedor, tendo atrela—

do ao seu carro as fidelidades,

as dedicaçõcs, os ex-votos. . .

teixeiristas.

E' uma questão de sol que

nasce e sol que declina: nin—

guem quer o frio... da opozi—

ção.

Perseguicnes

E' como se chama em lati-

norio catolico a tudo quanto. de

porto ou de longe. cheiro a sa—

cudir o poder civil a tutoria da

Igreja. Dei—se agora () cazo de.

em Espanha, pelas mãos devo-

tas de Afonso XIII, passarem

panha, tanto como poderia fu—

zer—se em era republicana. de

modo que a vantajem para a

Igreja, em certas circumstan-

cias, d'umu monarquia sobre

uma republica, pode ser o mes-

ma do coelho da ancdoctn.'cou-

vidado a escolher qual melhor

lhe agradaria; o ser guizmlo na

caçarola ou o ser us.-ando no

forno.

”Dao Nosso,.

Está publicado o n." ll des-

te pamflcto de Padua (,Íorrên.

cujo sumario (::—A fra/vão [na-

na de [iq/(z, Uma .com/rm a'r ja'/z-

U'rª. Imprenta “Nr.?!ffll, ( ) boda da

[l'/Jé'ra'mz'z'.

Como os precedentes, este é

um rijo. contundente. c umgni—

fico trabalho de critica demoli—

dora.

*Comicius

Foi verdadeiramente gran-

diozo. t'- o termo. o comício do.

domingo. em lisboa. Aquele

ndmiravel povo, apelar da tor—

rcira cunicular, em longas, in—

terminnveis filas de cidadãos,

ocorreu a levar ao protesto dos

corpos dirijcntcs do partido rc—

publicnno, com o sua prczonça

a adezão leal e completa do seu

voto e da sua aspiração intima.

Raras vezes massa humana tão

disciplinado, tão educada num

alto espirito de sacrificio. ho—

mens cliamndos chefes terão ti—

de n dirijir; o nosso povo, uquc-

les verdadeiros cidadãos lisbo-

nenses. o teem provado em

exemplos e em lições historicos

de raro cunho. (> que «'» procizo

,é os dirijcntcs, em todos os lílll-

ces e em todos as circumstan—

cias, manterem—so zi altura de

“serem dignos, inteiramente. fl.-is

*vontadcs, da fé. tlm:—'. sacrificios

que vigorozamcntc os Ol'Q'LlClll

,sobre as ospaduas.

_Dbrigaõo

, Com motivo na sentença do

itribunal que anulou o processo

contra nós em juizo, amigos,

correligionarios e adversarios

ipoliticos que são pessoalmente

|cavnllrmros que estimamos. nos

teem lclicitndo; de viva Voz. por

carta, pelo tclcgrafo.

, A todos, com os protestos

da nossa muito consideração, o

agradecimento com que regis-

 

 

 

assinados alguns decretos que, ' tamos os seus penhor-notes com-

não diminuindo em couza algu-'primcntos.

me a liberdade e os direitos dos

catolicos. lhes equipara. um tan-

to, as suas vitimas d'outrªora; e'

basta isso para que todo o clc—

ricalismo espanhol levante um

alarido doido, como de quem se!

ar”—KM;. ' Wªr“—"

Um artigo de “Times,,

Carlson justa im pressão, por-

sente agarrado pelas pontas,;quc (' um expresswo sintoma

numa péga destemida e teza. 1

Os nossos catolicos ponham

os olhos ali, e vão tratando de,

molhar as barbas, não se es—i

quecendo que é em plena mo—ª,

na'rquia afonsina—o seu bijou—'

que a sociedade espanhola pa-l

rece dar os primeiros passos,

seguros, na subida da Emanci—

pação. '

Sob o reinado de Afonso.

XIII far-se—ha, talvez, em Es—A

deformada em oval, sem difuzão

de raios nem purpuras d'aurora,

subito, uma calada faz-se na sava—

na, e sente-se pezar o quer que é

d'um começo de febre perniciosa.

Paizajens d'uma orgulhosa e

rude majestade. efeitos de claro

escuro a mais não selvaticos e tral

jioos!

Cinco planos distintos: ceara

seca ou restolhos, com roleiros de

molhos no primeiro, onde a cabe—

lujem dos machuqueiros novos, já

tortºs da ventania d'iuverno, faz

como especies de figuras maniacas,

perorando, uns ás carreiras pela

encosta, erguendo os braços estes,

caindo aqueles alem, na escarpa

d'um barranco; no segundo plano,

mamelões de mato verde bronze,

mostrando ravinas, como membros

d'animaes deitados, e um ou outro

laivo ou raia amarela de tojo sobre

o dorso: depois o terceiro, azul es

(

fumado, azul pardo, sem diafini-g

da maneira, nova de vêr que

se vué opr 'ando no estrangei-

ro, um artigo notavel que, ha

dias, o grande diario londrino,

0 Times, publicou sobre l'ortu-

gal, a propozito dos escanda-

los politicos dos ultimos tem-

pos, os casos Hintou e Credito

Predial.

Nesse artigo, em que se faz

de rosa seca, das terras limpas, e

cnsalitas alvejanflo a sombra de

alguma mancha vaga d'arvores;

apoz, no plano quarto, cristas de

serra em semicirr-ulos (l'e panos

oenograticos, coisas perdidas nos

esforços que a pupila faz pra se

adaptar a esse raio vizuul de tan-

tas Ieguas: e emfim, no quinto

plano, hipotetico, cordilheiras que

pódem sêr nuvens, e lá longe,

longe, muito longe, levantam a

cabeça para espreitar por traz das

camaradas.

Toda esta coisa confusa, abran-

jida dlum oomoro, escarvoada o

traços de jigante, faz sua sequen—

cia de linhas forlilicadas e concen—

tricas, que cada vez cinje mais

perto o ambito da ceara, fechando

o ar, cerzindo o mundo e os ru

mores do largo á asfixia torrida

dos Gaiteiros.

(Contímiu) , 
dades nem nimbos, com manchas
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uma critica ezata e feliz dos

diversos partidos monarquicos

que furiosamente disputam o

mando, ha passajens, realmcn-,

te perfeitas, que mostram nos

observadores extranlios que

seguem a marcha dos negocios

publicos no nosso paiz, de par

com um tino de apreciação cer-

ta, uma vista de conjunto se—

gum.

O escandalo do Credito Pre—

dial é tractado nesse artigo do

Times, com uma. veracidade

flagrante, e, sem refolhos', a

politica nociva do rotativismo

é escalpelizndn duramente.

Desse artigo, inhibidos por

ezijencias de espaço de o tran-

screvermos na integra, extra-

ctamos o que se Segue, que é

tambem o mais interessante:

Os escandalos são o pão quo-

tidiano da politica portugueza, e a

opposição revelou tantos que che-

gam para mezes. Mas o do Credi—

to Predial, que alarmou a opinião

publica, saltou por cima de todos

elles. E' um escandalo gigantesco,

cujos comparsas são parcialmente

attingidos, mas de que o principal

responsavel é o summo sacerdote

e encarnação do rotativismo, que

fazia e desfazia ministerios, o pro-

prio snr. Luciano de Castro. Por

uma d'essas convenções que sua-

vizavam a vida politica para os

rotativistas, o primeiro ministro

que abandonava .: poder passava

a ser governador do estabelecimen

to financeiro conhecido por Credi-

to Predial. Naturalmente, uma ins—

tituição em taes condições gozava

de todos os favores do Estado.

Tinha varios privilegios, entre os

quaes o do direito exclusivo e de

emittir obrigações chamadas pre-

diaes, no valor correspondente ás

importancia que, emprestava sob

:: hypotheca de bens de raiz.

Foi uma poderosa corporação,

com um capital emittido de

1.800:000 libras, embora, infeliz-

mente para” accionistas e obriga-

rionistas, d'essa somma apparsçam

como pagas 214:000 libras. O snr.

Luciano de Castro retal.-ivan para

o governo, em 1897, segundo a

habitual rotina, e achou-o tanto a

seu gosto que derogou a velha

pratica, e lá se conservou desde

então. Toda a casta de irregulari-

dades administrativas teem agora

vindo a luz. Diz—se que as contas

teem sido falsificadas, e deu-se pe—

la existencia de um grande deficit.

E' diiiicil prever os effeitos

d'âate descalabro na situação poli-

tics. Ha paizes em que os tribu-

nacs poderiam desvendar os mis-

terios e as iniqnidades, desmasca-

rar os verdadeiros criminosos e

iníligir lhes castigo proporcionado

ao delicto. N'esses'paizes, a ideia

de que quaesquer politicos, tendo

cumplicidade n'um d'estes desas-

tres financeiros, pudesse voltar a

exercer um alto cargo, seria imc

mediatamente repel'lida. Os politi-

cos suspeitos de' fraude ficariam,

iinanceira e socialmente, tão ar-

ruinad'os como na sua vida publi-

ca. Mas estes não são paises rota-

tivistas, nem sequer onde o "rota-

tivismo seja possível. Os negocios

portuguezes não podem ser apre-

ciados sob a mesma bitola. Em

Portugal, os tribunaes estão muito

sujeitos ao poder executivo, e só

ultimamente é que o snr. Luciano

de Castro renunciou as suas fun-

ccões no Supremo Tribunal Admi—

nistrativo. Em taca circumstaucias,

nunca a opinião publica acredita

na imparcial administração da jus-

tiça e no devido respeito à. lei.

A corrupção geraldos politicos

proíissionaesé de todos reconheci-

da, A magnitude do caso presente

é, tal, que lhe torna incerto o des-

fecho. O grande numero de viti-

mas e o grave prejuizo sotfrido

levºu—os a um estado de exaspero

que nenhum politico poderá. acal-

mar. Os homens que poderiam jul—

“gar o governador nos tribunaes

ordinarios são collegas e creato-

ru'd'elle. Quasi todos os altos func-

cionariol do Estado, quer civis,

 
  

  

  

   

          

    

   

 

    

  

são os monarquicos; e os mes—

quer militares, estão envolvidos no

Credito e nos seus negocios. A

critica dos factos no parlamento'

tem sido feita pelos republicanos.'

A Opposição regular tem sido tão

branda como se fosse feita pelos

proprios companheiros do sr. Lu—

ciano de Castro nas cadeiras go-

vernaméntaes. Chegou a aventar-

se que o Estado deveria saldar o

dividendo do banco fallido. Aecio—-

nistas e obrigacionistas, desespe—

rando da justiça, dão mal á sua

vida pela perda do seu dinheiro.

' O rotativismo pode continuar

no seu caminho. Por quanto tem-

po ? Cada revelação dos seus pro-

cessos é um novo augmento da

agua para o diluvio que os ha de

afundar, ou, melhor do que isso,! arrebatar para longe. O desastre

póde ainda ser evitado, porque as

massas populares são pacientes,

trabalhadoras, leaes; mas só por

meio de reformas se poderá des-

viar esse perigo. No meio da cor-

rupção publica vae crescendo o

republicanismo, cujos chefes apro—

veitam as iniquidades e as loucuras

dos rotativistas para minar as ins-

tituições fundamentaes do Estado.

Assim fala. o grande jornal

londrino, analizando superior-

mente a situação portugueza, e

os escandalos políticos dos por-

tidos monurquicos portuguezes.

São verdades, como punhos,

que muito devem ter feito me-

ditar algum monarquico- sin-
, | ..

coro e intehjente, que, por ex-

ceção, ainda se encontre por

ahi. O que, porem, é menos

canto na apreciação do grande

jornal inglez. é dizer-se que os

chefes republicanos teem sabi—

do aproveitar as coizas para

minarem o ezistente. Não é

tanto assim; ainda que pareça

paradoxal lá. fora, em Portu-

gal toda a jente sabe que os

mais furiosos aluidores do trono

mos são os mais fervorozos

obreiros da republica de ama-

nhâ.

Esse favor se lhes deve. . .

.W  
O lNTERMEZZO

___.3._._

(TRADUCÇÃO LIVRE)

XVI

Como Venus, emerjindo das

ondas escumantes. & minha bem

amada irradia em todo o es«

plendor da sua beleza, porque

é hoje o seu dia de nupcias.

Meu coração, meu coração,

tu que és tão paciente não lhes

tiques com rancôr por esta trai-

ção; suporta a dor, suporta—e

perdoa por mais mal que a'ado-

rada louquinha te tenha feito.

XVII

Não te quero mal e se se es-

pedaço o meu coração, 6 minha

amada para todo o sempre por-

dida, eu não te quero nem mal

nem dor. Tu esplendes com to

do o fausto do vestido nupcial,

mas nenhum raio dos teus dia-

mantes cáe, piedozamente, na

noite do teu coração soturno.

Sei—o ha imenso tempo. Eu

avistei-te, outrora, em sonhos,

e litei a treva que enche a tua,

alma e as viboras que ooleiam

por essa noite interior. E eu

descobri, minha bem amada,

como, secretamente, tu és in-

feliz.

X V 1 I I

Sim, tu és desgraçada e eu

.
:
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Eu vejo bem o motejo que são tambem sempre cercadas, Novo administrador

aflora aos teus labios, eu perce—

bo a chama insolente que ani-

ma, os teus olhos, eu ouço 0 or—

gulho que entunn-sce o teu pei—

to, e todavia ou afirmo-te: és

tão desventnrnda como eu sou.

Um sofrimento impercetivcl

palpite nos teus labios, con—-

traindo-os, uma lagrima bem

escondida empatia o fulgor do

teu olhar, uma chaga secreta

me o teu peito cheio de orgu-

lho: minha queridissima bem

amada havemos de ser, nós am-

bos, desventurados.

XIX

Ou'terás tu inteiramente es-

quecido que bastante tempo eu

fui senhor do teu coração, do

teu coraçãozinho tão doce, tão

falso etão miudinho, que coi—

za alguma no mundo ha mais

falsa e mais miudinho. ?

Ou terás, assim, esquecido o

amôr e magna que me opri-

mlam ao mesmo tempo o cora.-

çâo?. . . Oh! eu não lembro se

o amôr era mais forte que a

magna, o que sei é que ambos

eram muito grandes, muito seu-

tidos.

HENRIQUE Harun.

Chronica agricola

LXIX'

A antrachnose

 

Mais um flagelo de videira

e' que não é dos que menos a

aíiligem entre os inumeros que

a atacam.

Ela 3 especies diantrachnose

——mr.tculada, pontuada e defor-

manto.

Como estas ultimas são pou-

co vulgares e prejudiciacs, fal-

larei só da primeira, tambem

conhecida por perncim, tubar-

dillw, In:/rgc e até com uma cor-

ta propriedade lhe chamavam

em França—a vm-z'ola da vi-

nha.

A videira só é atacada por

esta doença nas partes verdes

e emquanto a vara está no es-

tado herbacco; logo que alem-

pa, isto é, que se lenhifica ces-

sa o perigo do ataque.

Nos ramos apparccem umas

pequenas manchas escuras, que

a principio só com dithcuidade

se descobrem, mas que se vão

tornando cada vez mais carre-

gadas, vão penetrando no in-

terior dos ramos e destruindo

os tecidos.

Em geral & chaga que a

doença fôrma vae crescendo no

sentido do comprimento do ra-

mo e chega a penetrar até a.

medula. Os bordos da chaga,

de côr violacea apresentam o

aspecto de borrelétes.

Claro está que estas varas

se tornam quebradiças, esta—

lando ao menor golpe de ven—

to ou á menor-pressão.

Nas folhas apresenta a an-

trachnose umas manchas irre—

gulares, orladas dªumu côr vio-

lacea de mau aspecto.

Se ataca os peciolos, as fo-

lhas cabem; se o ataque se dá.

nos cachos, provoca o desavi—

nho.

Vê—se pois até onde póde ir

a importancia dos seus pre—

juizos que pódem aggravar re

não rejubilo com isso; minha por inutilisar a póda do anno

bem amada, ambos nós teremos

de' sêr desgraçados; até que a

morte' quebre os nossos cora.-

ções teremos de sêr infelizes.

 

futuro.

Tambem apparecem as suas

manchas nos bagos já forma—

dos, tendo a fôrma circular;

 

 

d'uma aureóla negra. 5

O que caracterisa bem a ao!

trachnosc é o originar nlceras ,

que vão roendo ºs tecidos; (“

um verdadeiro cancro.

E' esta doença causada por

um parasita vegetal, um tortu—

llio microscopico (Gina).s],)oriu.m l

am.];cloplmgwnz) que como todos |

os outros parasitas vegetaes cn- ,

contra. as melhores condições

da sua existencia no tempo hu-

mido e quente.

O remedio mais efiicaz con-

ta a antrachnose (: o feito no

inverno; é então que se pódcm  fazer tratamentos mais radi-

caes, destruindo os taes tortu-

lhos que ainda estão nas feri—

das.

0 primeiro cuidado a tomar

é o de logo que pódam as vi—

deiras atacadas queimar as va— ras e todos os bocados que de

ella saiam.

rl: . '

lata-sc depºis por uma so-

lução concentrada de sulphato

do ferro a 50 por 100, isto é, 50 kilos de sulphato para

100 litros ,d'agua.

E como alguem póde achar

esta solução muito corrosiva,

direi que está hoje aconselhado

augmentar re ainda a sua acção

corrosivajnotando-lhe um litro

d'acido sulfurico a 53."(Bmmzé).

Para se preparar deita se o

litro nos 50 kilos dc sulphato,

dissolvendo-o em seguida em

100 litros d'agua quente que

se voc mexendo sempre e que

se empregam antes de comple-

tamente frios.

Esfregam-se as cepas com

um pincel feito de trapos ata—

dos a um pau com um fio, e,

sem aro de ferro porque fica-  ria. logo roído. Não haja, receio

de que essa sol-ração prejudique

a vegetação.

Como é applicado antes da

rebcntação pôde molhar-se os

olhos das videiras que lhe não

causa o menor prejuizo.

() que é preciso é que lique

tudo bem molhado.

Como tratamento curativo

durante a vegetação mouse-'

lha-se o emprego da mistura

de cal e enxofre e ha até casos-

em que só a cal gorda produ—

ziu excellentes resultados.

* # #-

_OTICIABlº
Dia a Dia.

Passa o seu anniversario na-

talício no dia 9 o nosso querido

amigo Antonio Valente d'Al-

meida, director d'cste sema-

nario.

Felicitamol—o n'um cordeal

amplexo.

== Tambem faz annos no

mesmo dia a snr.“ D. Maria

Eduarda Ferraz de Liz, esposa

do digno escrivão de direito,

sur. Antonio Augusto Freire

de Liz. .

As nossas felicitações.

Incommodada de san-

 

de, encontra—sc n'esta villa, on- l

de ha dias chegou de Guima-

rães, a snr.“ D. Maria Barbara

Barbosa de Quadros.

==Tambem se acha (en—'

tre nós, de regresso de Lisboa,

o nosso illustre conterraneo snr.

Major Anthero de Carvalho“

Magalhães.

===Regresson ante-homem

da sua. digressão o nosso bom

amigo José Augusto Amaral.

Com o advento do novo go-

verno, foi nomeado admnistra-

dor d'cste concelho () snr.

Isaac Julio Fonseca da Silvei-

ra., pharrnaceutico «Testa villa.

Como homem é boa pessoa;

veremos agora o que será“ como

auctoridade.

Principio d'lncendio

Cerca d'uma hora da tarde

de terça-feira manifestou—sc

principio d'incendio nºum pre—

diodo. rua do Lamarão, o qual

foi extincto muito antes das

torres darem o signal d'alarme.

flotel e Cafó Cerveira

Rcabriu no primeiro de ju-

lho no. praia do Furadouro

este antigo e acreditado esta—

belccimento, 0 qual continua a.

ser gerido pela Viuva Cer—

ven'a.

Instalado no ponto mais cen-

tral da praia, n'esse hotel en—

contrarão os banhistas as mes—

mas commodidadcs e asseio, ao

par d'uma relativa modicidade

de preços.

Que a presente epocha bal-

near llie seja prospera, são os

nossos desejos.

Sem Rei nem Roque

Segunda-feira passou aqui

em direcção ao Porto d'um ba-

teria d'artilharia. Acampou

n'um pinhal junto aos Pella—

mes, pertencente aos herdeiros

do Abbadc Cantossa, causando

grandes destroços no predio os

muares que a compunham. Os

donos do predio, ao que nos

consta, reclamaram perante as

instancias superiores contra se»

melhante abuso.

Mais: [hu dos muares mor—

reu na rua dos Ferradores e

lá o deixaram sem a menor

contemplação pelo povoado,

todo o dia de segunda-feira.

O snr. sub delegado de sau—

de, teliqu conhecimento do ca—

s'o, procurou terça—feira na

administração do concelho e

camara municipal quem orde—

nnssc a remoção e enterramen—

to d'azemula, já, em principio

de decomposição. Mas como

nem administrador nem pre-

sidente da camara ou quem

suas vezes fizesse encontrasse

na terra, lá continuou perma-

neoondo o animal durante a.

terça-feira aos ardorcs do sol.

'Vergonhoso tudo isto!

Chiqueiro

Está n'isto transformado o

edificio dos paços do concelho,

para honra o elogio da muni-

cipalidade que nos rege.

Basta entrar no edificio para

se aquilatar que o desleixo, &

ineurin da camara corresponde

a-porcaria que logo no atrio se

encontra. Alli ha annos que

não se viu agua e se passam

semanas sem vassoura. O lixo

é aos montes.

E então nos urinoes c retre—

tes !. . . 

 

Isso é que é uma nojeira,

uma. immundicie.

E n'aquella casa se encon-

tram os pobres doentes do hos-

» pital !

Conn

dente.

O Veiga. de Vallega

EBit-'t instaurado processo em

vista no snr, presi-

,_juizo contra este ex-regcdor e

juiz de paz de Vallega, por per-

mittir com assistencia sua, io-

gos d'azar n'aquellu freguezia.
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, .— INDIGAÇBES PARA TODOS

' ' 2:000 gr.“) cada 50 gr. ' ' ' ! . : ' .. ., , .
-

, _ . Commerçlo ,, mà, _ . ,, ,éisw Toques de incendio É fhd-* (máximª ªº Exportadores de Sardinha

(Noturnas da ultz'ma semaam) Munuscriptos (sem limite R'lªsªlª Praça—Gra—
11,11 ro & . “ ' . , Antonio Augusto lªra v-itn' ') Í —

__
de pesº ºu volumey—

ça —S. Thºmé_
.gos Dmmngou e (IMS San— quim Valente d'Almeida, "“' ""A

CAMBIOS
Nãº“) ET-

“25 mªis Ribas — Areal-—
ctlhcados estará aberta só de ' 'F b . ' '

NO Portaº valor da libra Cªdª ”0 gr- mªis ºu fra-
Nºvªs & Sªnt'Afl-

noite.

a “033

' '
' cçâo.

. , () réis nª.............
4 Rudnlndns

'
- A Val-inª, ,., se ,. >.: ' . ',

V (ímã (11%413960 8! %%)OÉQSQBÁ Amºstras ,;em valor (peso Bªirrº dºs CªmPºS
Cºmm“ de Beneficenºla

"W)—Ferreirª!
“Mªil; lºw?;

& or a. 1 ra, pape , e .. maximo 2.50 gr.'dimen—
*Ruªsdº Lºurºic

Moagem debereaes—S '

a 40960 réis.
sões 30 em. de ,c-ompri- rev—S- Bartholcc-

. Escolar Pintº & “»", Limitada, Cºntªx;

No Brazil; cambio... 15 1l4 ªvªnt—0), cada 50 gr. ou B, meu lº Lªvradºres
:') “» V_Prle_31d?nte

”*É? Pºd“) —-—Peixoto, 'iibeiro & C."

___.
. : ão.

5 réis nas (as Figueiras
lrgo um “array. xaveg,

.
,

[Londres valor dahbra "(º
_ - ,.

. _ “ .

15%737 réis.,
,ªB'razz'l emais Paizes estrangeiros, _Oàltsgªgâamf

A Secregrm—D.
Gracinda p Fytºlietnºgpedªrlas

Cantando no Brazil uma libra.“ “cºptª Hªªp'mhª
Iamarã0 e Mom (& : ":"—ªliªm ' “(I'mª dºs Santos. '(“ " " " ª .ªº º' ("”'""“'“ª""“

,
, , _ » . , . —B.ua de St.-*A : ' #

1535737 réis, produz em Cartas, até 20 gr. 50 réis Bairro (PArruella até
Thesourelro—m.

Jºªº Rua da, Praça nªªiygzºínlu_

Portugal ao cambio de 48 » cada 20 gr. 011 fracção 30 » á Poça. _ ....... 7 » ",Mªlª'lª [*ºpºª'
radouro Jarunq'nu; ! Lar 0 do

5l8 460941) réis
?ílhetes postada-: cada 20 » ª Ruas do Bajunnu

Armªzens de Vinhos Chafari'z. . g

"' ' _ .
'— . -—S. Miguel—Lu

.
' '

Cada 100%000 l'élB brazilei— 0:31:63? & Émpressºs (pesº A "
Affºnsº Jºªé Mªr““

* Lº as (1 F 0

_ .

x1m02:000 gr.) cada . . goa -Nova——Ve—
- .,, ' _, . , .] e “eu ªs

(, rolª, a esta taxa, produzem 50 gr. ou fracção . 10 réis' lha —- Pinheiro & [E,Dtºnilº (“Fly!-vª Brªm!“ Junior. ' Jºãº Alves —— l'rana J' ã,

_ ,_ ,
.

. , (,arreihas & I'llhº bum-es ,
' º º º

. 323000 réu,, moeda portu- Jornaes para (: Brazil,
Brejo ...........

h 0 Manoel Fer . l'). sor. COSME—lªma, José Garrido

« guem“
. cada 50 gr. on fracção 45 réis Ponte Nova—Ponte

Manoel S ““?. 'ªª' , ——Ii1m dos ('.;nnpos.

_
Avisosde recepçãº—Cada

Renda e Soberal. 9 .. g A cares mto. . * M '

Preços dos enem um. . "50 ,as Estªção mm.. 10 ,. , Agentes Buncams ªfººªl'lªª

1 _ j'

”

« - .

g . Registo—50 réis, ªlém do Pºr" Lªtªfsãº ”'(-ªmª (|.e
Jºªº José Alves Cerqueira, do E ranmsco dº ““F““ '” Prªça!

, '
No ."?ssº machado te, pºr cada objecto.

, 312113): lºgªl'ªª “' 11 Banco Commercial de Lisboa. “ª;—ânggmºõ. 'lflrtgllo—Rua dº

_
Cartas com valor declaratlo— . . """""

” Jºãº dª Silva Fermi—M de Toa - º' “Nª ""Nªdª—“Prª"

'
,

-
Ribeira ..........

12 » l - )' - — ' " Açu. Manoel Valent l'X

SILT B
Premio do seguro além do porte e .. , _

qmm Imto Leite e Pinto da Fonse-
. _ ª ( 1 [mºld-*—

" A , 1 ; UleL
premio do registªda carta: Con- Ass'oels __ Granja e

ca. & Irmão.
mªçª» thº & Irmã.» Praça.

1 "ºz '2; qual., bk. 115490 rs. tinente, Ilhas e Ultramar, 20 réis Gmihovae ------- 13 ” Joaquim Ferreira da Silva, dos Viuva (?ª JMÓ dª Mattos—Poça,

, 1
” . , 1 )) 16300 )) Pºr cªdª 205000 réis O“ fTACÇão, >Furad0ur0

........
lª'; " “Bªncos: Alliança, híinhº e cºm Viuvª SKIVFIXEOT—Largo

dº cha,-

,
BAIRRADA

Encommendas postaes—V'olu— Para. cessar—«?.badaladas
'mercial do Porto.

fam, ”Tai-nio &) Laranjeira, Rua

. . 1." qual.; 15 k. 17300» “ª; “?ª“? ªº ªººimªªfºª ºu'bccs Associação de Soccorros Mutuca ,, VfªºªálºÉMff'icP
, ªª Grªçª-

5 a )
'.

,

.
. .. (1 , ' : )

.

li : ' ªº ,» ' 115; ; ÍÉâãgí 3113331338 ::ãicgêii—Ésmªª Saír Premdente da dlI'GCÇªO' “ ”A º tªndº ( eslºm'gª"
Nºgºmªmºs dª cºreªes

,] ., Bªtatas, '15 kilo,s. :. . . ' 100 , ferior & 10 centímetros.—;Pormgal
_Dr, João Maria Lopes.

(1 . gen 08 0 . BgIII'OS , ' Domingng da b'nnseicu Suares,

Centei0,201itros......
740 ,, ,(Comineme e Ilhas) 200 réis até Thesoureíro--Manoel

Jo-,da “afªstª.&Pfj»ªhºclSclccccsfcr',
Brªgg-ascº Ugrreja Di:1s, Manoel

_ ' Fava, 20 litros .......
750 » ”3 kil ; 250 réis até 4 kil; 300 réis sé dos Santos Anselmo.

João prªª:137.«eftãlfq,,,;,g,
las (ªª I'Éyãnºmfmª

& "ª." Sªlvªdº"

,
- . .

' ' . ' ' " ru
.

' « ,,. «',1“1
'.

' ' Fªntª!“ de mllhºa 29 l' 840 ” ªté 0 10,103, (Africa) full-NHS ') “" Cartoranow—Manoel
All' Íompanhias [ndanmisudo-m e. Pcru—

'

? trlgº, 1... qual. kllº. 10.3 » Vªlºs dº COTTON) Portugal ustº Nur eg Bra
b'dcd

Pªdanas

,, , 2_n ,, ,, _ 93 ,, (Continente e Ilhas), 25 réis por % . ' nec,. , L L e" . , . ' A ,

," ' » cabecinha » 62 '55000 réis ou fracção. Limite MGdIGO—«Dr.
Salvmno Pe Jºªº dª Sªlº”1"ªº"'º“'ªvdªCºm-

* [ ”,"“l-Í'ºªdºr”: CMM”; ºvª-

' » gemea superar.; “'. 403 5105000105, 2005000rs.,1o01wo reirª dª Cunhª “0123373233“: ,, s., a "ººªªc, mm. .

,» .
. . .

_ __
. ) rren'u. ( , , «'

'

(ª F” ..â ” Kªssab—p- 0218 » fªlsªsºggâºfféãeªºgzº'ããrªfo
Sã; Esta. assocmçao

tem por Companhiªs Fidelidad; 9,1337077“;
Recebedona

.* fl] 0 133.020 0, 201?“ 1135220: Eoãarca ou cor1celho.—Posses;ões
Hm 6.3011181170 soccorrer Bl Fenix: ““Pai—ml:

' Recebedºr—Anmniº
Vªlente

a", ,, misturâ, 20 º 960 ,, pnrtugnezas, 150 réis por 56000 08 SOCELOS (108111368 ou tem-* COÍSÍDIÉÉZZIJÇI Sªl-”fz ("ª;“cªªª'º'fl, dª Cªxggxa todo (11 t 1

— Milhº brªnco 20 ,, _ 500 ,, réis ou fracção.
poranamente impossibi- ' ' " "'ªªºªººªª" dªs ªº” ªª“ º ª'

15,1 _ » amaréuo, 20 ,, , 700 , Os vales namonaes tçem o seno litados de trabalhar e comum“)!“ de Frªgatas ªda. &&ng dª' manhã. às 3

“, |?FVOS, duziª)- .].t ...... ' ªí?) » ,ªggfnªªºgâígãsá
quªm“ Pºr Que [ concorrer para

º funeral 0121000 deliveírz (Eames, João de . Tªmar“.

remo o nos.... ,”
'

'
' Nªifª 'ºmes ' t . &

'“ , Azeite? f,: qual., litro . 300 : Telegrmiunas -— Para o conti dº 8.88?13.13.00 quefallecer' Depositºs ªriªna i Canalhas—Rua das Figuei

“ f" » 2.1 » , 270 ,, nente cio paiz, 10 réis por palavra , Blbllotilecil Escºlar
. ras.'

_

"1 , , 33 ,, . ,, , %60 ,, _e 50 réis de tªxª fixª- ' Aberta das 9 horas da ma— .AHORÉOIJOSÉ ,M'ª'mnf' JOSÉ-Fer . vendedores de Cª]

Alºººle'ºv % htfºª- 65900 ”. “_
nhã ás 2 da, tarde nos mezes relrª- ªªqmªª' ']"se “º'h'g'wª

& Agnard. de vinho, 261. 315380 » Lei do seno 'de Maio 1 Set 1; d ' (_ de Figueiredo, Manoel Valente de Mano.-! da Cunha 0 Silva, Mu-

', | » baggceirg, 261itros. 25730 » RECIBOSPARTICULARFS'
' “ .vem ro, (: ªª ' Almªldª—

noel (P()liveirn rln Cunha.

|<,
» go “ 6 litros... 15,950 »

, ª

,i' ', Geropiga Zinn, 26 litros 25080 » De 15000 réis até 105000 reis: 10.

;
» baixa, 26 » . . 15430 » » 105001 » » 505000 » 20

.

í , Vinho 111110 20 litros. 700 , » 505001 » » 1005000 » 30 H
d

o

.1 3 ,, branco: 26 » . 800 , ,, 1005001 » ,, 2507000 » 50 . Gfarlº 05 Cºm 0105

“'., ' » verde, 26 » . 800 11 Cada 25013000 réis & mais

_[ ' Vinagre tinto 26 » . 000 » ou fracção. . ......
130

l,' ? » branco,, 26 n . 800 » Valor não conhecido ou de-
DESDE 15 DE MAIO DE 1910

,: '
--

clarado ........
500

, ,) .U

'.
“o Furadouro

Cheques ao portador. . . 20

*;£+%+—

&

= 1 « .

.

.,“ i EMPREZAS DE PESCA mªs 13% ““ªº D .: «:; R T O A o v A R E A v E 1 R o

º , . «Companha Bºª EsPeran- Sendo (2 vísta e (71568 dias

1 . ça: «Companha d'Espmhm

_ __..'._

'i , «C0mpanha dº Soccºn,º__' De 138130103 até 20,7000 réis. 20 Esta 588 T ' T 10 ; , * ! ] Í ,
"- ---

. '
-

' > 20 .1 > > 501000 . 50
' |

' ' í

], «empunha 3, Jº,,“ ,Com_ »” 5077001 ; 12502000 ; 100 0 r. 1. m., Tr. Rap,, T1. T1. Tr. Exp. ,MIX. Rap. Tr. Tr. Cor.

.* & punha. S. Pedro».
Cada 2505000 réis & mais ou S ! 7 "'"l '— 'i wi "

<, —, _—

f. , '
—-

fracção . . . . . . . . 1 - “"ªº 1115 511) ª 635 , 7 8in 9111) 11 "10 2 11 “3 1' ' c- - - -—

'
'

. .
0: .h.“ '

' ª,.z. '.- , __ c;) _, ,, % ._gJ—h 0.21. s,!“

,. *
correm

Amam de 8 dias de pmso «.::?me " 4 233 'ªs-gf; ?;" 1333 ' 99“ lºi; I'll"? É“ ºf: cª,-L' Zªg É.“ ª?“ ("'.-33 “.“

&

v
, . , 1 ,. . ,.-

U, , , -,-l ”, ,... I'll ".).li "_ " . «;

fj ,
Aberto todos ºs dias De 1,30001'15'15 até 2050001'13'15. 20 P,?àllrglªrªª i ja?) . 515,1 ' 7-“1 7.33 ! — no.-1.5; 11,57] 2.51 i.,p. 11.1 ' _ ' “ji—í "»“;

, .,

.. _ 2 «
, ' ' m» - " , ' ,, , 3.4. In,-0 ,,“.Icl "348 11.41" 111 i |:. 1'" i“; 3,5% _1 S,»,i 5,,,— . -»_ ""',

' , (133.8 horas da manha as " ººººl ” ” 1004000 - 40 1301111111. ,,, 5.12 ' 017 7.21 75011120 11,110 12201 : .; 1.1 1.3; +,," *mn 5310 '7'21 «fiº—ª

( .i 9 da noite excepto 8,08 0 405001 » » 0013000 » . ()() risuêorz 15 52,1, , 6.31 735 *89 ., ,_ “º 1236 ª 3 º“ .*“ ; . (',H 731» M;,;

N' .:

,
, D 606001 » » 806000 » . 80, flºr “3330“

"f, 531 63,5 _ S:“. * _ “:7 12741 - 313, '— _ 7 :. _. , ,...: _.

', domingos, que fecha a 1 » 805001 » » 1005000 ,, . 100,“'—“V-*'hª"ª ' s.:m 0 11 —, & 0,10 _ 11.11 13,11 3.751 , - 1 i;“âá ? i'iªsi _

11

, .

.. , .. .
. 1

- | [1 hora, da, tarde,
- Cada 1005000 réis & mais own“ 5'17 0,5! 7.31 |8,3l , ,, 11.23 12,07“ 1 li./1)! 1,31 , 13.2 '— um, » 75:3- “,,ng

- ,

Válega
3.51 — 7.00 , 8,17 1 « 112!) H 13.00 — « 13'1! 4

J "-
Re iltose Vales até ( 5 ºufmwãº' ' ' ' ' ' 'IÚO'Avanázn

6.1 — 8.1 0.112 , —— 11.351.“ 'le — ' * — 0'10 _ Í

,” _g ' "8 Sacadas 'no ultramar e 77,0 es-“lªªºªrfªíª “ª i " &" 3-55 [ ª “ªº ªcªº ' 'ª'“ '““ “ªº“ ““ * "ll ' “Wª

' horas da tarde.
'

Aveiro , 0.111 , - 8.37 9.11 10.» 12.13 1,18 1 4,11 51,11 1 7.12 , 0.11 : 75373...“ 11:10

 

tmngeiro e pagaveis em

    

  

 

 

             

i ._ '“ Expede as malas para 0

i» 5 Norte pelo comboio das 6,23
Portugal ,

* ' da mªnhã e 6,23 da tarde e Dezããài? fé'ª “913%ng félsc 1% DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

,, .

» '. » » ;, n .

,

& Pªrªhº Sãlólã'ªºd dªs-7152 dª Carla 1005000 réis & mais
. ---—

,...—___...—

“ man ãe , anoxte.
ou fracção. . . . . . . 100

* .-
. - 1 “ . 1 1 '

, ] Cºntinente, um, AMM _ Estações “Tr. Cor., T1. T1. MIX. T1. T1. Rapa T1. 1111. T,. , Tr. Rap. Om.

i e Hepsanha Associação dos Bombeuos - ** , .d—«f 1 , , ,, ; 1 - » , , , i;“; 1

- - _
' Avmrn . . 3,311 .,,7 - 7,19 11,2“. 11.30 111.31 , 2,31 2,20 31,37 «' 0,57 03.

| Cªgêªgáxlªgªlªí
xªvºªo'

“lªtinºs
ligam-ejs. HZ ri,:m _ 77,1»; 9,1 10,21) 11.5.) — 2.310 51.313 * (i,:Im : 1 1, :,,g;

.
,

- - ' '- . vanuzi . 1.3 ' — —— ,.i3 — 0.3 * l "" — 3,1 —» (ZH —— »- —,—

]
gr. ou fracção, Portu-

Pr6810.6th
da dlrecçaº Vall-'ga “. "É um , —— , — 7.59 — 10.217, [2.7 »” — 3,7 "- 111,17 . | », ' __

. gªl ,, cºlonias,,_,_,,_
% réis ——«Dr. Antonlo dos Santos So- (: ovªl!) ; 1,330 5.52 7,20 88.107 . 0,55 110151 rªiª 3,11 0,17 , 0.5.1 IR,:H) -- 1 11,12

' Idem (idem, idem), cadª breira. ' “ .ª'vª 'ª'rª ' ..ª _ 7'31 * ' “ ' &" 2'“ '“— “ * 3,25 " 7'5 ] SJM ' ª

.

,
(,ortcgaça *. 11,0 _ 7,36 8,22 — 10011 12,31 _— .1.30 -— *“.10 g (' ..

-,_, í 11%;ng gu fracção pªra 25 é“ Thesoureu'o
—Dr. Anto— game?-liz. . * f , 3% 6615 7,11% 3,37; 10—26 111131 315» *, ª 2— 3,35 0.32 ;.15 Ritª:, - 1, 11,27

,, “ , 3 ªn 8 _ r 18. . , . . _ _ = m o. . .). . 7,5 , . , ,. .,. ,:11) 3,30 (",E 7,30 0, 0 051; ,: '

'.
Joa-nual; (peso maximo

mo d Ohveu'a Descalço Coen Grªnja ' ' 5135 “Sº“ * 3,4 8,49 “7,41. "#7 "ª,” '145 3,5,“ 05: 7,313 0,0“. um:”! “vii),

2.000 gr) cada 50 gr
tro.

- Xalladares . 5,54 0,38 ' 3,23 —- 11.4 117.15 1,1%“. ,. 4,13 , ;..11 7155 , ;,_;111 , ,,,54

. . . .
__ _ Jayª . . 11,12 '- 859 , ( ,0 12.12 |: 1,33 3 4,21") 7,17 *, s'x ,' .. & 1.51 L:

' ,. ºu fracçãº- , — 2 112 fªn _Gommandgnte Dr'Jºª Campanhã . 0,23 7,11 8,51) 0.18 112.211 12,10 1,15 21,8 1.37 7.11 'eu'.» 703.0 :.)7' 33.10

Imprensa: (pelo mlxuno
quim Soares Plnt-O.

,s. Bsnto. . , 6,31 7,31 9,2 932 “, - 02,22 1,57 3.18 1,17 7,55 827 ! 10,3 .,,17' 12,30 


